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Subcomissão ouvirá BC
sobre rastreamento de
contas no caso do TRT
Senadores aprovam também requerimento para que TCU

informe sobre declarações de bens de Eduardo Jorge

O Banco Central deverá esclarecer aos senadores da Subcomissão do Judiciário as
providências que está tomando para identificar o destino do dinheiro da obra do fórum

A Subcomissão do Judiciário ouvirá o
chefe do Departamento de Supervisão
Direta do Banco Central, Paulo Sérgio
Cavalheiro, para obter informações a res-
peito de rastreamento de contas dos su-

postos envolvidos no desvio de verbas
destinadas à construção do fórum traba-
lhista de São Paulo. Requerimento nesse
sentido, de autoria do senador Bello Par-
ga, foi aprovado pela subcomissão.

PÁGINA 3

SOUTO DEFENDE TCU EM
ENTREVISTA À TV SENADO

PÁGINA 3

Em entrevista a Fernando Cesar Mesquita (E), Humberto Souto
esclareceu o papel do TCU na fiscalização das irregularidades

Simon presta
homenagem a
Getúlio Vargas

Renúncia fiscal
beneficia os mais
ricos, diz Viana

Ao prestar
uma homena-
gem a Getúlio
Vargas pela pas-
sagem de 46
anos de sua
morte, em 24 de
agosto de 1954,
o senador Pedro
Simon afirmou
que o ex-presi-
dente foi �um
político exem-
plar�. Prova dis-
so, segundo o senador, é o fato de Getúlio
não ter adquirido nenhum bem pessoal
durante os anos em que esteve no poder.
Somente depois da morte, conforme Si-
mon, é que o país percebeu a importân-
cia do ex-presidente.

Getúlio Vargas: morte
há 46 anos lembrada

ontem no Senado

O senador
Tião Viana afir-
mou que a re-
núncia fiscal pra-
ticada pelo go-
verno propicia o
enriquecimento
ilícito de quem
já é privilegiado
no Brasil. Viana
comparou os
números desse benefício com os recursos
destinados a hospitais públicos.

Tião Viana cobrou
medidas para acabar

com a �festança�

Senado vota semana
contra câncer de próstata

PÁGINA 2

PÁGINA 4 PÁGINA 4

MANUAL
ORIENTA

CANDIDATOS
A PREFEITO

PÁGINA 2

FIQUENE
ELOGIA AÇÕES
EM DEFESA DO

MEIO AMBIENTE

PÁGINA 4
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O Senado deve votar em setem-
bro projeto de lei que institui a
Semana Nacional de Combate e
Prevenção ao Câncer de Prósta-
ta, acompanhado por campanha
institucional  a ser desenvolvida a
partir de 27 de novembro, Dia
Nacional de Combate ao Câncer.

Pela proposta, a promoção e a
coordenação da semana serão de
responsabilidade do Ministério da
Saúde. A campanha publicitária
institucional prevista no projeto
deverá conter mensagens sobre o
que é o câncer de próstata e suas
formas de prevenção. Além dis-
so, haverá várias atividades, como
o estabelecimento de parcerias
com as secretarias estaduais e mu-
nicipais de Saúde para realizar
exames gratuitos, com o objetivo
de prevenir a doença.

Segundo justificação da autora
do projeto, a deputada Telma de
Souza (PT-SP), o machismo e a
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9h � Sessão não deliberativa

A G E N D AA G E N D A
SEXTA-FEIRA,  25 DE AGOSTO DE 2000

Às vésperas das eleições munici-
pais, o Instituto Brasileiro de Admi-
nistração Municipal (Ibam) tornou
disponível em sua página na Inter-
net (http://www.ibam.org.br) um
manual de orientação a candidatos
a prefeito, vice-prefeito e vereador.

Escrita em linguagem simples e
objetiva, a cartilha Município para
Candidatos reúne informações es-
senciais sobre organização política,
administrativa e financeira das ci-
dades, além de relacionar suas res-
ponsabilidades perante a população.
Os candidatos são incentivados a
adotar o planejamento municipal
como principal instrumento admi-
nistrativo e a priorizar a adoção de
projetos coerentes com as maiores
demandas sociais. O livro atribui ain-
da às câmaras municipais o papel
de canalizar a mobilização popular
e identificar soluções para os pro-
blemas da comunidade.

�A adoção de políticas e estraté-
gias coerentes com o crescimento
do município deve estar na ordem

Ibam lança manual de
orientação a candidatos

Senado vota medidas contra o câncer de próstata
Projeto de lei institui programa nacional de controle e prevê diversas atividades preventivas, a se desenvolverem sob a

coordenação do Ministério da Saúde, para enfrentar a doença, que atinge principalmente os homens com mais de 65 anos

desinformação estão impedindo
que os homens adotem os cuida-
dos preventivos recomendados.

O senador Sebastião Rocha
(PDT-AP), que relatou a matéria
na Comissão de Educação, con-
corda com a análise. Ele disse es-
perar que a iniciativa contribua
para maior conscientização a res-
peito do tema e reduza o tabu e o
preconceito que impedem a pre-
venção da doença.

De acordo com dados apresen-
tados por Sebastião Rocha, ape-
nas 5% dos homens acima de 50
anos têm feito o exame de sangue
conhecido como PSA. Para cada
100 mil habitantes, há 22 casos de
câncer de próstata. Nos homens
com mais de 65 anos, a incidência
aumenta para 220 casos. Esses
números se referem a estatísticas
apuradas no estado de São Paulo
nos últimos dois anos.

de preocupação dos governantes
locais, sobretudo aquelas relaciona-
das com educação, saúde, sanea-
mento, crescimento econômico e
social, direitos humanos e conser-
vação do meio ambiente�, recomen-
da o Ibam. Com 80 páginas, a ver-
são eletrônica de Município para
Candidatos pode ser consultada e
reproduzida gratuitamente.

Um fórum para  aná-
lise das experiências
mundiais de conces-
são de renda mínima
está aberto na página
do senador Eduardo
Suplicy (PT-SP) no site
do Senado na Inter-
net. Trata-se da Bien
(Basic Income Earth
Network), entidade-
irmã da Basic Income
European Network,
rede européia da ren-
da básica, fundada em 1986 para di-
fundir experiências de renda míni-
ma aplicadas no mundo.

A idéia de Suplicy é intensificar a
discussão de experiências como
bolsa-escola, Imposto de Renda ne-
gativo, crédito popular, renda de
cidadania e concessão de renda
mínima, hoje praticadas em países
dos cinco continentes. Ele teve a
autorização do presidente e do se-

Suplicy cria fórum para discussão de renda mínima
cretário-geral do or-
ganismo europeu
para criar a entidade
no Brasil.

Qualquer pessoa
interessada no assun-
to pode acessar o site,
associar-se à entida-
de ou trocar idéias
sobre a garantia de
renda mínima aos
brasileiros sem recur-
sos, proposta que Su-
plicy defende há

nove anos. Segundo ele, este seria
um instrumento fundamental para
erradicar a miséria, incentivar a
presença das crianças nas escolas,
combater o trabalho infantil, aca-
bar com a desnutrição, tirar a cri-
ança e o adolescente das ruas, me-
lhorar a qualificação profissional
e possibilitar às famílias pobres o
resgate de sua dignidade.

Suplicy diz que, com seu proje-

to, será possível aumentar signifi-
cativamente o ritmo de crescimen-
to da economia, em função da de-
manda que se criará por bens de
primeira necessidade, como ali-
mentos, e da ampliação das possi-
bilidades de emprego. Em sua opi-
nião, a renda mínima propiciará
ainda qualidade na segurança pú-
blica, com a diminuição da crimi-
nalidade, em função da melhoria
das condições sociais.

Conforme Suplicy, o Brasil é o
país de maior diferença entre a
renda média dos 10% mais ricos e
a renda média dos 40% mais po-
bres. �Em nosso caso, essa dife-
rença é de nada menos que 28
vezes�, informou o senador. No
seu entender, o elevadíssimo grau
de concentração de renda e de
riqueza é uma característica mar-
cante da economia brasileira nas
últimas décadas, incluindo os seis
anos de Plano Real.

A matéria
deverá ser
votada pelo
Plenário em
se tembro

Suplicy defende há nove
anos a garantia de

renda mínima no Brasil

O diretor de Serviços de Polícia Comunitária do Departa-
mento de Justiça dos Estados Unidos, Thomas C.
Frazier, visitou ontem o Senado, acompanhado do subprocu-

rador da República Amaury José de Aquino Carvalho e de Thomas H.
Lloyd, representante da embaixada norte-americana. Eles foram rece-
bidos pelo diretor da Secretaria de Comunicação Social do Senado,
Fernando Cesar Mesquita.



BRASÍLIA, SEXTA-FEIRA, 25  DE  AGOSTO  DE  2000 3JORNAL DO SENADOJORNAL DO SENADO

Os índios Katão e Wayhana
com a diretora da Biblioteca do

Senado, Simone Bastos Vieira

P R O G R A M A Ç Ã O

H O J E
TV SENADO

H O J E

RÁDIO SENADO

6h30 � Cidadania � O  professor Vital Didonet e a
representante do Banco Mundial, Maria Madalena dos
Santos, falam das políticas públicas para a primeira
infância
7h30 � Entrevista � Sen. Henrique Loyola fala sobre
ensino profissionalizante
8h � Jornal do Senado
8h30 � TV Escola � Trama do Olhar �  A questão histórica
9h � Sessão Plenária (vivo)
Logo após: Subcomissão do Judiciário (reapresentação)
14h30 � Sessão Plenária (reapresentação)
18h30 � Entrevista � Sen. Clodoaldo Torres fala sobre
desarmamento
19h � Cores do Brasil � Cerrado brasileiro
19h30 � Cidadania � Sen. Geraldo Althoff e o
coordenador de Pós-Produção em Acupuntura da UnB,
prof. Fernando Genschow, falam sobre a acupuntura
e a medicina
20h30 � Entrevista � Sen. Henrique Loyola fala sobre
ensino profissionalizante
21h � Jornal do Senado

8h � Agenda Senado
Em seguida � Música e informação
9h � Sessão Plenária do Senado (vivo)
Em seguida � Música e informação
14h30 � Sessão Plenária do Senado (reprise)
Em seguida � Música e informação
19h � A Voz do Brasil
Em seguida � Música e informação
20h30 � Senado em Linha Direta � Edição Nor-
deste. Em seguida � Música e informação
21h � Senado em Linha Direta � Edição Norte/
Centro-Oeste. Em seguida � Música e informa-
ção
21h30 � Senado em Linha Direta � Edição Sul/
Sudeste. Em seguida � Música e informação

21h30 �  Canal Médico � Aids
22h30 � Teatro Arthur Azevedo � Ópera  Orfeu e
Eurídice
24h � Redescoberta do Cinema Nacional � Guerra do
Brasil, de Sylvio Back

A programação da TV Senado e da Rádio Senado
pode ser retransmitida por qualquer emissora do

país, sem ônus e sem autorização formal

Subcomissão ouvirá BC sobre
o rastreamento de contas

O Senado aprovou ontem voto de
profundo pesar pela morte do ex-
deputado federal, jurista, jornalis-
ta, professor e escritor José Pires
de Sabóia Filho. O requerimento foi
apresentado pelo senador José Sar-
ney (PMDB-AP) e também assinado
pelos senadores Bello Parga (PFL-
MA), Edison Lobão (PFL-MA) e
Ribamar Fiquene (PFL-MA). A Casa
vai enviar condolências à família, ao
estado do Maranhão e aos jornais
Correio Braziliense e O Imparcial,
vinculados aos Diários Associados,
grupo a que era ligado o jurista.

No requerimento, o senador José
Sarney informa que José Pires de
Sabóia Filho morreu no último dia

Chefe do Departamento de Supervisão Direta do Banco Central,
Paulo Sérgio Cavalheiro, deverá prestar depoimento nos próximos dias

Aprovado voto de pesar pela morte
do ex-deputado Pires de Sabóia

Ministro defende atuação do
TCU em entrevista à TV Senado

José Sarney propôs o voto
de pesar, assinado também

pelos senadores do Maranhão

Para obter maiores informa-
ções a respeito da operação de
rastreamento das contas dos su-
postos envolvidos no desvio de
verbas destinadas à construção
do fórum trabalhista de São Pau-
lo, a Subcomissão do Judiciário
ouvirá, nos próximos dias, o che-
fe do Departamento de Supervi-
são Direta do Banco Central, Pau-
lo Sérgio Cavalheiro. Requeri-
mento nesse sentido, apresenta-
do pelo senador Bello Parga (PFL-
MA), foi aprovado nesta semana
pela subcomissão.

Os procuradores da Repúbli-
ca que prestaram depoimento
há duas semanas à subcomissão
queixaram-se da lentidão do
Banco Central na liberação de
informações sobre o rastrea-
mento dos cheques utilizados
para o pagamento das obras do
Tribunal Regional do Trabalho
de São Paulo (TRT-SP). Eles dis-
seram ainda que o rastreamen-
to era parcial e não identificava
para onde teriam sido dirigidos
os recursos depois de feito o pa-
gamento pelo governo à empre-
sa encarregada da construção
do fórum.

A subcomissão aprovou tam-
bém requerimento do senador
Amir Lando (PMDB-RO) que soli-
cita ao Tribunal de Contas da
União (TCU) informações sobre as
declarações de bens e rendas e a
evolução patrimonial do ex-secre-

tário-geral da Presidência da Re-
pública Eduardo Jorge Caldas Pe-
reira e de sua esposa, Lídice Coe-
lho da Cunha Caldas Pereira, re-
ferentes ao período entre a publi-
cação da Lei 8.730, de 10 de no-
vembro de 1993, e a data de afas-
tamento de ambos de cargos ou
funções públicas.

Ao justificar seu pedido, Lando
recordou que a Lei 8.730 torna
obrigatória a apresentação de
declaração de bens no momento
de entrada no exercício do car-
go ou função pública, no final de
cada exercício financeiro e nas
hipóteses de exoneração ou afas-
tamento definitivo. �Sob a égide
da lei, não há sigilo de informa-
ções para os titulares de cargos
ou funções públicas�, afirma
Lando. O senador foi indicado
pelo presidente da subcomissão,
senador Renan Calheiros (PMDB-
AL), como representante junto

Em entrevista exclusiva, que a TV
Senado leva ao ar amanhã e no do-
mingo, às 11h e às 23h, o ministro
do Tribunal de Contas da União
(TCU) Humberto Souto respondeu
as críticas que a instituição vem re-
cebendo em função da fiscalização
das irregularidades na obra do Tri-
bunal Regional do Trabalho de São

Paulo (TRT-SP).
Souto, que deverá assumir a

presidência do TCU em dezembro,
defendeu a participação de polí-
ticos na composição do tribunal,
e procurou demonstrar que a aná-
lise que vem sendo feita da atua-
ção do TCU no episódio do TRT-
SP está equivocada.

A IV Feira Internacional do Li-
vro da Bahia permitiu o encon-
tro de índios pataxós do sul do
estado com o Senado Federal.
No estande do Senado, os ín-
dios receberam exemplares da
legislação indigenista consolida-
da, além da Constituição fede-
ral. Os pataxós participam do
evento com apoio do Sebrae, di-
vulgando seu artesanato e sua
cultura em Salvador.

Os índios Karkaju e Katão e
as índias Wayhana e Anari Pataxó,
de duas tribos da região de Porto
Seguro, também fizeram assinatura
gratuita do Jornal do Senado e ca-
dastraram-se no programa de doa-
ção de livros da Biblioteca Acadê-
mico Luiz Viana Filho.

� Desenvolvemos um trabalho de
conscientização em oito escolas de
tribos pataxós, capacitando os ín-
dios para manterem suas atividades
e sua cultura � afirmou Karkaju, 22
anos, vice-cacique da tribo de Co-
roa Vermelha, contente por poder

Índios pataxós visitam estande do
Senado na Feira do Livro da Bahia

ter à mão as leis federais que defi-
nem a situação dos índios no Brasil.

Anari Pataxó, 20 anos, acredita
que o material pode ser útil, princi-
palmente para o desenvolvimento
de material didático que leve em
consideração referências indígenas.

� Em vez de dar exemplos co-
muns à cultura dos brancos, tenta-
mos ensinar usando coisas que fa-
zem parte da vida na tribo � disse
Anari, que coordena um grupo de
16 professoras indígenas da Secre-
taria de Educação de Porto Seguro.

Requerimento de Bello Parga,
aprovado pela subcomissão, pede o
depoimento de representante do BC

ao Banco Central para acompa-
nhar a coleta de informações ob-
tidas a partir da quebra de sigilo
bancário dos envolvidos com o
desvio de recursos para a obra
do TRT-SP.

A subcomissão aprovou ainda
três outros requerimentos. O pri-
meiro, de autoria do senador Jef-
ferson Péres (PDT-AM), prevê o
convite à juíza Maria Calsing, ex-
presidente do TRT do Distrito Fe-
deral, para falar na subcomissão
a respeito do relacionamento en-
tre os Poderes Executivo e Judici-
ário na elaboração e na execução
orçamentárias. Dois outros reque-
rimentos � apresentados pela se-
nadora Heloísa Helena (PT-AL) e
senadores Eduardo Suplicy (PT-
SP) e Amir Lando (PMDB-RO) �
pedem informações sobre contra-
tos firmados entre o governo e
empresas de prestação de servi-
ços na área de informática.

De acordo com a justificativa
dos dois requerimentos, vêm sen-
do denunciadas pela imprensa
várias irregularidades nos contra-
tos firmados pelo governo com
empresas de informática. Essas
empresas, de acordo com notí-
cias colhidas pelos três senado-
res, manteriam vínculos informais
com Sérgio Otero Ribeiro, presi-
dente do Serpro, cujas relações
com Eduardo Jorge seriam, para
os autores do requerimento, �bas-
tante próximas�.

19, aos 84 anos, no Hospital do Co-
ração, em São Paulo. Foi enterrado
no dia 20, em Brasília. Pires de Sabóia
foi duas vezes deputado federal
pelo Maranhão, trabalhou durante
20 anos no Banco do Brasil e era
professor de Direito na Universida-
de Federal do Maranhão.

O ex-deputado foi um dos 21 aci-
onistas que participaram do con-
domínio acionário criado por Assis
Chateaubriand, e, em 1980, assumiu
a consultoria jurídica dos Diários As-
sociados. No cargo, sua maior vitó-
ria foi numa ação de perdas e da-
nos contra a União, em 1997, por-
que os Associados haviam tido seis
concessões de rádio e TV cassadas.

Pires de Sabóia foi diretor-geral
de O Imparcial, em São Luís (MA), e
como poeta e cronista teve um li-
vro publicado pela Fundação Assis
Chateaubriand, Lembranças de um
advogado.
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A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos senadores Tião Viana, Heloísa Helena e Ribamar Fiquene

A senadora Heloísa
Helena (PT-AL) protes-
tou contra a multa im-
posta ao Brasil pela Or-
ganização Mundial do
Comércio (OMC), no
valor de US$ 1,3 bilhão,
a ser paga ao Canadá,
sob alegação de que a
Empresa Brasileira de
Aeronáutica (Embraer)
foi beneficiada pelo
Programa de Financia-
mento às Exportações
(Proex), o que teria
prejudicado a empresa canadense
Bombardier. A parlamentar criticou
também a submissão do Brasil à sen-
tença da OMC.

� Foi uma decisão covarde do go-

O senador Pedro Simon (PMDB-
RS) criticou a demora do presiden-
te da República em impor ao seu
governo e aos servidores públicos
um código de ética. Ao comentar a
frase do ex-ministro Ciro Gomes de
que �Fernando Henrique não rou-
ba, mas deixa roubar�, o parlamen-
tar disse concordar com a afirma-
ção, mas acrescentou que o presi-
dente �precisa ser mais firme�. Ele
disse torcer para que o chefe do
Executivo, apesar de baixar o ato
com mais de seis anos e meio de
atraso em relação ao início de sua
gestão, efetivamente use o código
de ética e demita quem contrariá-
lo, �nem que seja o Malan�.

Simon também lembrou ontem
mais um aniversário da morte do
ex-presidente Getúlio Vargas, a
quem lembrou como um �político
exemplar�, que não adquiriu ne-

Apesar de reconhecer que o atual
panorama político justificaria uma
tendência ao pessimismo e à indig-
nação por parte da população brasi-
leira, o senador Ribamar Fiquene
(PFL-MA) destacou ontem o progres-
so registrado pelo Brasil na área do
meio ambiente, particularmente na
gestão de José Sarney Filho à frente
do ministério responsável pela área.

Ao tomar posse, ressaltou o sena-
dor, Sarney filho ficou alarmado com
o intenso desmatamento da Amazô-
nia. �O ministro não hesitou em sus-
pender as licenças de desmatamen-
to e em proibir a concessão de novas
autorizações até que os setores en-
volvidos firmassem um compromis-
so de revisão de suas atividades.� Ato
contínuo, disse ele, Sarney Filho mos-
trou-se implacável com madeireiros,
garimpeiros e outros setores que
põem os próprios interesses econô-
micos acima da política de preserva-
ção do meio ambiente. Também fo-
ram tomadas, disse, medidas seve-
ras contra os desastres ecológicos
provocados pela Petrobras.

Para Fiquene, no entanto, a atua-
ção do ministério não se resume a
prevenir e combater catástrofes eco-
lógicas. �Tanto que Sarney Filho tem,
como uma das principais preocu-
pações de sua gestão, a relação en-
tre agricultura e preservação am-
biental, uma relação difícil, devido
ao modelo agrícola predominante
no país, baseado em monoculturas
de capital intensivo e alta produti-
vidade, com seus efeitos deletéri-
os de empobrecimento do solo,
erosão, assoreamento dos rios,

Afirmando que a re-
núncia fiscal praticada
pelo governo tem pro-
piciado o enriqueci-
mento ilícito de quem
já é privilegiado no Bra-
sil, o senador Tião Viana
(PT-AC) afirmou on-
tem estar perplexo
com matéria sobre o
tema publicada pelo
Jornal do Brasil. A re-
portagem �Filantropia
oficial de R$ 1,9 bilhão só favorece
classes média e alta�, disse o parla-
mentar, choca quando se compara
esse valor com o dinheiro aplicado
em hospitais da rede pública.

Tião Viana pediu �medidas du-
ras para acabar com essa festança�
e, sempre se referindo à matéria,
considerou �surpreendente� que
a Sociedade Beneficente Israelita
Brasileira, que administra o Hos-
pital Albert Einstein, tenha goza-
do em 1999 de um privilégio de
isenção da ordem de R$ 22,4 mi-
lhões. E para o ano de 2001, lem-
brou, há uma previsão de R$ 27,9
milhões em isenção.

Tendo feito especialização médi-
ca em São Paulo e tendo já visitado

doentes naquele hospi-
tal, Tião Viana observou:
�A última coisa que ima-
ginei ver um dia seria o
Hospital Albert Einstein
integrado ao Sistema
Único de Saúde ou inte-
grado à ação de
filantropia ou de solida-
riedade humana à po-
pulação pobre do Bra-
sil. Ali, todos sabem que,
naquele ambiente de

castelo, onde somente os ricos po-
dem entrar, não se vê pobre de ma-
neira alguma�.

O senador afirmou estar atônito ao
verificar que o hospital foi beneficia-
do no ano passado com R$ 22,4 mi-
lhões, ao mesmo tempo que o Hospi-
tal Escola da Universidade de Brasília,
que atende pacientes do Piauí, Mara-
nhão, Tocantins, Goiás, Mato Grosso e
até comunidades indígenas tem um
orçamento de pouco mais de R$ 5
milhões para este ano.

De acordo com o parlamentar, as
dificuldades para que essas distor-
ções sejam corrigidas se agravam
uma vez que o próprio Conselho Na-
cional de Assistência Social (CNAS)
admite que o controle sobre a

Renúncia fiscal beneficia
privilegiados, diz Viana
O senador pediu a adoção de �medidas duras para acabar com a

festança� que tem sido a concessão de isenções pelo governo
filantropia ainda é inadequado. �Não
dá para vigiar todo o país daqui de
Brasília�, justifica o vice-presidente
do órgão, Antônio Brito, segundo
relato de Tião Viana.

Em aparte, a senadora Heloísa He-
lena (PT-AL) solidarizou-se com
Viana, acrescentando que, enquan-
to o governo �faz tudo para facilitar
os interesses das elites, através de
mecanismos como o da renúncia
fiscal, as dificuldades para conse-
guir recursos destinados à educa-
ção ou à  saúde pública não podiam
ser maiores�.

� É por isso que não tenho ne-
nhum respeito por essas elites mes-
quinhas, completamente voltadas
para sempre ampliar seu patrimônio,
mesmo que isso exija o sacrifício de
vidas humanas, como é rotina nes-
te país � declarou.

O senador Lauro Campos (PT-
DF), também em aparte, voltou a
denunciar a existência de �várias
máfias� que estariam agindo para
sugar a economia do país. Ele refe-
riu-se ao recente lançamento do
livro Morcegos Negros, no qual,
disse, o autor �prova a presença
de diversos setores da máfia agin-
do no Brasil�.

nhum bem pessoal durante os anos
em que esteve no poder, segundo
disse. O senador lembrou que Getú-
lio Vargas cometeu suicídio na ma-
drugada de 24 de agosto de 1954
�para evitar um golpe de Estado,
resistir à pressão dos militares pela
renúncia e, principalmente, evitar
uma guerra civil no país�. Só depois
da tragédia, disse Simon, a mídia
percebeu o papel de Getúlio Vargas
�para consolidar a nação brasileira
e acabar com a política dos presi-
dentes (governadores) estaduais
antes da Revolução de 30�. Simon
destacou ainda a �dignidade e ho-
nestidade do doutor Getúlio, que
deixou para seus filhos muito me-
nos do que recebeu como herança
de seu pai�.

O senador gaúcho disse que, ape-
sar dos equívocos de Getúlio Vargas,
como o golpe do Estado Novo, em

1937, a História mostrou que ele, na
Presidência, �foi de uma retidão que
chegava ao exagero�. Essa mesma
honestidade foi também apontada
por Simon em relação à passagem
de Itamar Franco pela Presidência.
�Não há governo que tenha tido
maior preocupação com a ética do
que o governo Itamar�, observou.

Simon lamentou que um dos pri-
meiros atos do presidente Fernando
Henrique Cardoso, quando assumiu,
tenha sido acabar com a comissão
de notáveis criada por Itamar para
combater a corrupção. �Hoje�, acres-
centou, �os jornais dizem que o pre-
sidente quer criar a comissão de
novo. É bom, mas é tarde�.

crescente sensibilidade das cultu-
ras às pragas e contaminação de
trabalhadores e dos alimentos por
eles produzidos�, disse.

� Sarney Filho tem-se mostrado
especialmente preocupado com os
danos provocados pela expansão
descontrolada da atividade agrope-
cuária, pois constatou que as perdas
no setor já alcançam US$ 5,9 bilhões,
equivalentes a 1,4% do Produto In-
terno Bruto (PIB) � afirmou.

Entre outras realizações do Minis-
tério do Meio Ambiente, o senador
também destacou a implantação do
projeto Recuperação de Áreas Alte-
radas da Amazônia, integrado ao
programa Amazônia Sustentável; a
campanha Amazônia Fique Legal, �a
maior operação de fiscalização e le-
galização já realizada na região�; o
programa Zoneamento Ecológico-
Econômico, em parceria com os mi-
nistérios da Agricultura, da Integra-
ção Nacional e do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Exterior; e o
programa Brasil Joga Limpo, que visa
reduzir o impacto do lixo sobre o
meio ambiente.

verno � disse Heloísa
Helena, ao afirmar que
a organização benefi-
ciou abertamente o Ca-
nadá. Ela estranhou
que o governo brasi-
leiro tenha recebido
�com naturalidade� a
punição, mesmo sob
protestos de técnicos
da Embraer.

A senadora entende
que a OMC demons-
trou, no episódio, ser
um instrumento desti-

nado a impedir o livre comércio e
defender interesses comerciais das
grandes economias. No caso, aten-
deu exclusivamente aos interesses
canadenses, concluiu.

Viana afirmou estar
�perplexo� com  os

valores das isenções

Simon lamenta atraso no
lançamento do código de ética

S imon
t a m b é m
lembrou
mais um
an ive r sá r io
da morte
de Getúlio
V a r g a s

Heloísa protesta contra multa
imposta ao país pela OMC

Fiquene elogia ações
do ministro Sarney Filho

Segundo Fiquene, o Brasil progrediu
na área do meio ambiente

devido às ações ministeriais

Heloísa Helena criticou
a �submissão do

governo� à decisão da OMC


